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PREFÁCIO


			Este livro contribui de modo bastante didático para uma compreensão a respeito das dificuldades sensório-motoras que as crianças com diagnóstico de Transtorno do Espectro do Autismo (TEA) apresentam e impactam na sua jornada acadêmica (e muitas vezes emocional) na escola, sobre a interação e inclusão escolar. O conteúdo está repleto de informações cruciais para atuação nessa área e conta com a validação da pesquisa realizada e de outras já existentes, com aparato científico que possibilita aos profissionais compreenderem o desenvolvimento infantil a partir de ferramentas importantes que facilitarão as respostas acadêmicas e emocionais das crianças com TEA. As contribuições sobre desenvolvimento infantil, aspectos sensoriais e motores, ajudam-nos  a entender a forma como uma criança processa, compreende e responde ao mundo; tais fatores estão conectados com ações cognitivas  das crianças no contexto de inclusão escolar. 


			Quem acredita no desenvolvimento nunca deve esquecer que muitas vezes o interesse da criança é a janela emocional que nos permite saber o que ela pode ou não pode fazer. Familiares, educadores, educadoras e terapeutas, devem buscar construir pontes afetivas com a criança respeitando sempre seus interesses e de modo a validar sua autoestima. Considero que, quando pensamos no TEA, os planos cognitivos e sociais só terão resultados se identificarmos, enquanto profissionais, o que a criança com diagnóstico pode ou não fazer, pois muitas das crianças com atrasos no desenvolvimento ainda estão descobrindo o próprio movimento e planejando pequenas ações como se estivessem em um processo de preparação para o mundo. 


			Sabemos que o mundo social exige na infância, primeiramente, o domínio da política do playground (práxis), o domínio da coordenação motora ampla, das habilidades de subir, descer, pular, correr etc., que muitas vezes exigem das crianças a realização de ações que permitam a elas participar nos contextos do parquinho com outras da mesma idade, o que influencia diretamente no modo como a criança se percebe, em sua confiança em si mesma e em seus aspectos emocionais. Além dos aspectos motores, nesse mundo se faz necessário saber onde o corpo está no ambiente, fator bastante desafiador no TEA.


			Ao pensarmos em práticas inclusivas, faz-se necessário repensar como fazemos para introduzir na universidade disciplinas que validem as práticas de desenvolvimento para o conhecimento pedagógico das diferenças individuais, principalmente no campo universitário deveríamos começar a expandir o acesso ao conhecimento sobre essa temática. E por essa e outras razões que este livro vai contribuir em todos os aspectos para a formação desses profissionais, com conhecimentos que muitas vezes professores e professoras não veem nas universidades, principalmente como podemos validar e compreender os mundos individuais que circulam nas nossas escolas todos os dias, nos aspectos da interação social e da inclusão escolar. Neste livro, Carol Mota disserta sobre o TEA, as práticas educativas e inclusivas, trazendo a perspectiva sócio-histórica do desenvolvimento infantil e analisando vivências vídeo-gravadas do contexto escolar. 


			Não podemos mais ensinar as nossas crianças nos modelos antigos, particularmente, crianças com necessidades específicas e que tenham dificuldades de processamento. Nesse aspecto, o modelo desenvolvimentista que nos orienta valida as crianças onde elas estão na escala de desenvolvimento e compreende que as habilidades são desafiadas por questões motoras, sensoriais e de processamento. As escolas precisam ampliar sua perspectiva e trabalhar de modo mais abrangente, reconhecendo esses aspectos para favorecer a inclusão. Como destacado por Greenspan e Wieder (2006, p. 116), “um programa abrangente inclui trabalhar no nível de desenvolvimento emocional de uma criança, criando relações de aprendizagem adaptadas às suas diferenças individuais e de processamento”.


			Com muito prazer aceitei construir este prefácio por considerar este livro de extrema importância no meio acadêmico e profissional. Seu conteúdo contribui diretamente com a prática de educadores e educadoras que encontram dificuldades no contexto escolar e, muitas vezes, se frustram por não alcançarem seus objetivos com crianças com necessidades específicas. Se faz necessário compreender que no desenvolvimento infantil etapas como: relacionamento, engajamento, comunicação, alteração de comportamentos por meio da compreensão, crescimento emocional, desenvolvimento intelectual e diferenças individuais, são peças fundamentais que qualquer familiar, terapeuta, educador e educadora precisa validar para mediar a relação da criança com o mundo.


			É um livro que contribuirá para a inclusão, a partir da compreensão do mundo das diferenças individuais e da teoria do desenvolvimento humano nas esferas do aprendizado. Carol Mota traz detalhes enriquecedores dos processos de interação e de inclusão das crianças com diagnóstico de TEA, a partir do respeito às suas diferenças individuais, emocionais e sensório-motoras. É possível dizer que é uma grande contribuição no campo social e educacional, fundamental para o contexto escolar, que integra a Psicologia do Desenvolvimento com foco nas interações estabelecidas no contexto escolar de educação infantil. 


			Por fim, conforme muito bem apresentado, fica claro que os interesses da criança são a chave do aprendizado. No modelo DIR nos tornamos detetives, investigando qual a porta que a criança abre (espontaneamente) para que nós terapeutas possamos atuar e, junto à família, expandir os níveis de desenvolvimento. Nas escolas, educadoras e educadores devem seguir esse mesmo caminho, pois acreditamos que isso proporcionará à criança uma autonomia emocional, necessária para expandir suas habilidades. Às vezes essas portas se abrem nas brincadeiras motoras, outras vezes nas brincadeiras sensoriais, outras nos scripts. O importante é estarmos sempre ali, mediando esse desenvolvimento e validando a iniciação. No meu ponto de vista, as crianças com TEA precisam dessa validação emocional, que é bem mais importante que qualquer intervenção cognitiva. Sem a relação, fica impossível criar uma intervenção que funcione em todos os níveis de desenvolvimento.


			Patrícia Piacentini


			Expert Training Leader DIR/Floortime (ICDL/USA);


			Especialista em Desenvolvimento Infantil e 


			Mestra em Educação Especial pela Antioch Univesity Santa Bárbara (USA);


			Psicopedagoga; graduada em História;
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INTRODUÇÃO


			Este livro buscou, a partir de uma investigação empírica, perceber como/se as práticas de professoras da educação infantil podem favorecer a interação social e a inclusão de crianças diagnosticadas com Transtorno do Espectro Autista (TEA). Meu interesse volta-se especificamente para o trabalho com crianças com TEA, justo porque, desde 2010, tenho exercido atividades com as mesmas. Inicialmente, em 2010, no meu primeiro estágio na educação infantil iniciei o trabalho de mediação escolar com uma criança com TEA. Posteriormente, segui para estagiar no Centro de Desenvolvimento Infantil (CDI), espaço transdisciplinar especializado no atendimento de crianças com TEA e atrasos no desenvolvimento, onde tive a oportunidade de dialogar com diversos profissionais e realizar cursos sobre a temática para aprofundar meus conhecimentos. Desde então, exerci diferentes atividades com as crianças com TEA como, por exemplo, mediação escolar, atividades musicais, atividades psicopedagógicas, atendimento individual e com grupos terapêuticos. Em paralelo, durante a graduação em Pedagogia; a pós-graduação em Psicopedagogia Clínica e Institucional; e o Mestrado em Educação, Culturas e Identidades; tive a oportunidade de aprofundar estudos no campo da Educação Inclusiva e da Prática Educativa, tanto em disciplinas acadêmicas, quanto em estágios extracurriculares, projetos de iniciação científica (Pibic – Ufpe) que realizei, monitorias e como integrante de grupos de estudo.


			Tais vivências me trouxeram à temática em questão, assim como me permitiram perceber as dificuldades de professores e professoras em lidar com estudantes com necessidades específicas. Tal dificuldade se dá, em grande parte, devido à lacuna referente a saberes dessa temática na formação inicial e continuada, evidência acentuada principalmente nas conversas informais que realizei com docentes, e com base na minha vivência durante minha formação acadêmica. Contudo, considero que a discussão sobre o campo na formação inicial pode ser uma lacuna, embora não se constitua como único problema. Maior parte dos meus conhecimentos no trabalho com TEA aprendi em atividades extracurriculares, especificamente nas vivências, supervisões e estudos realizados em instituição especializada. Todo esse contexto me motivou a querer trazer para o presente livro uma investigação voltada para a prática cotidiana das professoras que atuam com as crianças com TEA.


			Antes de passarmos às questões específicas da presente obra, torna-se importante abordar uma apresentação do que será contemplado de modo geral, começando especificamente situando leitores e leitoras sobre o transtorno. Inicialmente, em 1943, o autismo foi considerado como uma psicose, especificamente como uma esquizofrenia precoce. Desde a década de 1940 até os dias atuais, os estudos sobre autismo têm acumulado conhecimentos importantes em diversas áreas. No Manual de Diagnóstico e Estatística dos Transtornos Mentais, 5ª edição, de 2013 (DSM-5) – mais recente classificação – feito pela Associação Americana de Psiquiatria, o autismo pertence à categoria denominada transtorno de neurodesenvolvimento, sendo nomeado como Transtorno do Espectro do Autismo (TEA). Assim, Schmidt (2013, p.13) destaca que “o TEA é definido como um distúrbio do desenvolvimento neurológico que deve estar presente desde a infância”.


			Na 4o edição do DSM (1994), para considerar-se o diagnóstico de TEA, era necessário o comprometimento de três áreas: 1) interação social; 2) comunicação; 3) comportamentos repetitivos e interesses restritos. Na versão mais atual do DSM – 5 (2013), o transtorno se caracteriza por déficit em apenas duas dimensões: sociocomunicativa e comportamental. 


			No que se refere à etiologia, a realidade é que, até o momento, não se pode identificar as causas do atraso no desenvolvimento, mas, de modo geral, as pesquisas atuais revelam a influência de fatores genéticos e ambientais (GRANDIN, 2015). “Não existe um marcador biológico específico que o caracterize; acredita-se em uma multicausalidade com fortes indícios de um componente genético” (CAMINHA, 2013, p. 10). O DSM-5 (2013), não faz menção direta às dificuldades sensoriais e motoras apresentadas por crianças com TEA. No entanto, atualmente essa temática vem ganhando espaço nos debates sobre autismo (FIORE-CORREIA; LAMPREIA, 2012; CAMINHA, 2013; GRANDIN, 2015; WHITMAN, 2015), pois tanto respostas não esperadas a estímulos sensoriais são frequentes nos casos de crianças com TEA como comprometimento no desenvolvimento motor. 


			Considerando essas colocações acima destacadas, é importante refletir sobre a escola e seus impactos no desenvolvimento das crianças com TEA. No contexto escolar, as vivências podem “proporcionar a essas crianças com TEA oportunidades de convivência com outras da mesma faixa etária, constituindo-se num espaço de aprendizagem e de desenvolvimento da competência social” (BOSA; CAMARGO, 2009, p. 65). De acordo com Vigotski (2007), a interação social é uma relação complexa que se desenvolve com a participação dos sujeitos diretamente envolvidos e também dos instrumentos de mediação inseridos no contexto sociocultural do qual tais sujeitos pertencem.


			Na interação, um conjunto de elementos – espaço físico, objetos, adereços, e também gestos, posturas, sons, palavras – são apropriados pelos indivíduos que lhes emprestam a si mesmos significados atualizados. Com isso vão sendo construídos, na interação, o cenário, os personagens, o enredo (OLIVEIRA; ROSSETTI-FERREIRA, 1988, p. 199) 


			No âmbito da Psicologia do Desenvolvimento, Hartup (1989) sugere que toda criança necessita vivenciar os dois tipos de relações, vertical e horizontal. A primeira se caracteriza por relacionamentos com pessoas de “maior poder”, como pais, mães e docentess, enquanto os relacionamentos horizontais são mais igualitários por envolverem sujeitos da mesma idade, cujo poder social se origina de um mesmo repertório de experiências. Ainda de acordo com o autor, ambos os tipos de relacionamentos são importantes e necessários para o desenvolvimento de habilidades sociais da criança. 


			A partir de tais afirmações, surge as seguintes questões: como se dá a interação social das crianças com autismo no contexto escolar com seus pares e com seus/suas professores/professoras? A prática docente influencia a interação e inclusão das crianças com TEA no contexto escolar e em especial na educação infantil? Se sim, de que maneira? Se não, que outros elementos podem contribuir para promover essa interação e inclusão?


			A possibilidade de conviver com crianças da mesma faixa etária proporciona um ambiente com maiores possibilidades de interação, o que contribui para o desenvolvimento do sujeito, a partir de modelos oferecidos pelos pares. Nessa conjuntura, a inclusão escolar de crianças com diagnóstico de autismo surge como uma alternativa que possibilita um contexto com possibilidades de interação mais amplas, contribuindo para o desenvolvimento de todas as crianças envolvidas, considerando que todas as pessoas aprendem com as diferenças. Em relação à essa afirmação, o Ministério da Educação (2002, p. 13) destaca que


			Cada pessoa é única, com características físicas, mentais, sensoriais, afetivas e cognitivas diferenciadas. Portanto, há necessidade de se respeitar e valorizar a diversidade e a singularidade de cada ser humano [...] cai o “mito” da constituição de uma turma homogênea e surge o desafio de uma “práxis” pedagógica que respeite as diferenças [...]


			Dessa forma, as habilidades sociais podem ser assimiladas pelas trocas que acontecem no processo de aprendizagem social, que requer respeito às singularidades de cada criança. Diante dessas considerações, fica evidente que crianças sem e/ou com deficiência no contexto interacional fornecem, entre outros aspectos, modelos de interação para as crianças com TEA, ainda que a compreensão social dessas últimas seja comprometida. A oportunidade de interação com os pares é a base para o seu desenvolvimento, como para o de qualquer criança. Desse modo, acredita-se que a convivência compartilhada da criança com diagnóstico de autismo na escola, a partir da sua inclusão no ensino comum, possa oportunizar os contatos sociais e favorecer não só o seu desenvolvimento, mas o das outras crianças, na medida que todas em convivência aprendem com as diferenças. 


			Optei por refletir sobre a prática docente na educação infantil por entender sua relevância para o desenvolvimento afetivo, relacional e cognitivo do sujeito. De acordo com Souza (2012, p. 20), “a prática docente é apenas uma das dimensões da prática pedagógica”. A prática pedagógica não pode ser reduzida à ação do/da professor/professora ou à prática docente, ela é resultante de um conjunto de práticas que se realizam na escola, enquanto a prática docente é a de professores e professoras em seu exercício de atuação com seus/suas alunos/alunas. 


			Diante do acima exposto, das discussões sobre inclusão e autismo, são urgentes as investigações com crianças com TEA no contexto pré-escolar, visto que nessa época da vida as crianças se deparam com as primeiras experiências com outras crianças, fora do contexto familiar e recreativo. No entanto, nesse contexto é imprescindível para a construção de uma sociedade que seja realmente para todas as pessoas a adoção de práticas inclusivas em todos seus aspectos. Neste livro, concordo com Martins (2007), cuja crença é a de que para incluir todas as pessoas na sociedade, inclusive aquelas com deficiência, o paradigma da inclusão baseia-se na ideia de que a sociedade deve se modificar, fato que implica, primeiramente, a aceitação das pessoas como elas são, respeitando suas diferenças individuais.


			A partir da compreensão sobre o comprometimento da dimensão social das crianças com TEA, a escola possui um papel fundamental para ultrapassar os déficits sociais dessas crianças, devendo disponibilizar sempre boas experiências socializadoras. Visto que os relacionamentos entre crianças da mesma idade desempenham um papel fundamental no desenvolvimento de suas habilidades sociais, o objetivo geral da pesquisa realizada para organização do livro foi investigar se/como a prática docente na educação infantil favorece a interação social e inclusão escolar de crianças com TEA. Para tanto, os seguintes objetivos específicos foram traçados: 1) caracterizar as interações sociais estabelecidas pelas crianças com TEA com seus pares, professora e mediadora1 no contexto da educação infantil; 2) caracterizar os episódios de inclusão escolar favorecidos pela professora e mediadora; e 3) analisar as concepções das professoras sobre suas práticas na educação infantil e com crianças com TEA na perspectiva de serem inclusivas.


			O enquadramento teórico será apresentado em quatro tópicos principais, que tem por objetivo fornecer subsídios para a compreensão do livro. Para isso, inicialmente haverá uma discussão sobre o Transtorno do Espectro Autista (TEA), na qual serão apresentadas primeiramente, as principais ideias encontradas na literatura sobre o autismo. Em seguida, haverá uma apresentação sobre o que se entende por interação social e qual sua relevância para o desenvolvimento infantil, a partir da perspectiva histórico-cultural. O tópico seguinte discutirá a inclusão e sua importância na sociedade contemporânea, com recorte específico para a inclusão escolar. E por fim, uma breve discussão sobre a educação infantil e sobre a prática docente nessa modalidade de ensino. No capítulo seguinte será apresentado o percurso da pesquisa utilizado no presente estudo e, em seguida, serão apresentados e discutidos os resultados e conclusões. Por fim, alguns textos construídos a partir de minhas vivências práticas serão compartilhados como leitura extra, por dialogarem com a temática em questão.


			Considerando os aspectos aqui abordados, este livro mostra-se relevante, uma vez que soma esforços na busca de alternativas para a adequação de metodologias de trabalho docente para esse público. Por suas peculiaridades, as crianças com diagnóstico de autismo precisam ser compreendidas nesse contexto para que assim possa ser realizado um trabalho educacional apropriado. Percebo também a importância de tecer contribuições para a prática de professoras e professores para a realização de um trabalho inclusivo e que proporcione contribuições significativas para o desenvolvimento das crianças com TEA no contexto escolar.
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			AUTISMO, INTERAÇÃO SOCIAL E inclusão escolar


			1.1 Autismo


			1.1.1 Breve Histórico


			O interesse inicial pelo autismo partiu da categoria médica. Embora o psiquiatra suíço Eugene Bleuler em 1916 tenha utilizado o termo autismo se referindo a sintomas negativos da esquizofrenia, as primeiras publicações sobre o que conhecemos hoje por autismo infantil foram feitas por Leo Kanner (1943) e Hans Asperger (1944). 


			Kanner, pesquisador e médico psiquiatra austríaco radicado nos Estados Unidos da América, observou em 11 crianças que acompanhava algumas características em comum: dificuldade de se relacionarem com outras pessoas, comprometimento na linguagem (comunicação restrita) e fixação pelo que é imutável (KANNER, 1943; GRANDIN, 2015; WHITMAN, 2015; BOSA, 2002; SCHWARTZMAN, 2003). 	


			Kanner destacou em seus artigos que os comportamentos autistas pareciam estar presentes desde os primeiros anos de vida. Nesse período inicial, a influência do ambiente ganhava destaque, com foco nas interações mãe-criança sobre o desenvolvimento infantil. Nessa época, ele destacou como principal causa do autismo a falta de interações entre a mãe e o bebê nos meses iniciais, criando a nomenclatura mãe geladeira. Segundo ele, havia certa frieza nas relações entre os pais e os filhos. A partir de tal colocação, Kanner (1943) concebeu o autismo como um distúrbio do contato afetivo, acarretando um isolamento social.


			Na mesma época, Hans Asperger, médico pediatra austríaco, teve sua tese de doutorado intitulada Psicopatia Autística, apresentada em 1943 e publicada apenas em 1944. Era um estudo sobre crianças que apresentavam características clínicas muito próximas das descritas por Kanner. Em razão da Segunda Guerra Mundial, não havia comunicação entre as comunidades científicas dos EUA e da Europa, e os dois autores praticamente na mesma época, relataram os casos de crianças com dificuldades semelhantes que acabaram sendo descritas como autistas, porém sem conhecimento dos artigos publicados pelo outro.


			Hans Asperger, que tinha um interesse especial na área de educação, descreveu a dificuldade de interação social dentro de grupos apresentada por algumas crianças. Ele destacava as limitações sociais, os interesses obsessivos das crianças, aspectos da fala como incomum e estereotipada, aspectos gerais da comunicação que não estavam dentro do padrão comum (SCHWARTZMAN, 2003). Grandin (2015, p. 22) destaca que


			Enquanto Kanner tentava definir o autismo, Asperger identificava um tipo de criança que partilhava diversos comportamentos perceptíveis: falta de empatia, pouca capacidade de fazer amigos, conversas unilaterais, absorção intensa em um interesse em especial e movimentos desajeitados, observando também que essas crianças podiam falar sem parar sobre seus assuntos favoritos.


			Antes desses pensadores, as crianças autistas eram incluídas como particularidades de outros transtornos, como psicose infantil ou retardo mental, ou eram simplesmente vistas como pessoas estranhas e peculiares. Ambos identificaram as dificuldades no relacionamento interpessoal e na comunicação das crianças com autismo como características centrais do quadro. Na década de 1940, a palavra autismo passou a fazer parte do léxico psiquiátrico, porém sua definição ainda era vaga. Desde então, os estudos sobre autismo têm acumulado conhecimentos importantes em diversas áreas.


			Durante os anos de 1952 e 1968, na primeira e segunda edição respectivamente, o Manual de Diagnóstico e Estatística dos Transtornos Mentais (DSM) não trazia nenhuma menção sobre o autismo. O que constava era a palavra autista para descrever sintomas da esquizofrenia, e não ligada a um diagnóstico próprio (GRANDIN, 2015). Publicado em 1980, o DSM-III listava o autismo infantil em uma categoria ampla nomeada de Transtorno Global do Desenvolvimento (TGD). Era preciso cumprir seis critérios para ter o diagnóstico de autismo infantil, sendo um deles a ausência de sintomas que sugerissem esquizofrenia. Percebe-se constantemente uma associação entre o autismo e a esquizofrenia nos anos que antecederam e que sucederam as publicações de Kanner e Asperger. No entanto, em relação a essa constante associação feita, Whitman (2015, p. 34) destaca que:


			Embora o Transtorno Autista e a esquizofrenia fossem considerados inicialmente como transtornos relacionados, ambos são vistos agora como entidades separadas. A comparação dos sintomas de Transtorno Autista e a esquizofrenia, entretanto, sugere que ambos os transtornos compartilham diversas características, particularmente nos domínios motor, de linguagem, afetivo e social. Um diagnóstico de Transtorno Autista é indicado quando: ocorre cedo, tem natureza crônica e envolve interferência no desenvolvimento da linguagem e interação social; em comparação com as distorções que emergem tardiamente no funcionamento normal e que ocorrem na esquizofrenia.


			Sete anos depois, em 1987, ouve uma revisão na 3ª edição do DSM, o DSM-III-R, que modificou o nome do diagnóstico de autismo infantil para transtorno autista e expandiu o número de critérios de diagnóstico de seis para 16. A inclusão do autismo no DSM-III foi importante por ter formalizado o autismo enquanto diagnóstico. O conceito do autismo era muito confuso inicialmente, isso começou a se modificar a partir do DSM-III, posteriormente, em sua versão atualizada no DSM-IV.


			O DSM-IV foi publicado em 1994 e acrescentou um diagnóstico novo: a Síndrome de Asperger, o que foi importante para situar o autismo enquanto um espectro de condições variáveis em vez de um quadro único. No entanto, nesse momento, a Síndrome de Asperger era um dos cinco transtornos listados como TGD, junto ao autismo, ao Transtorno Global do Desenvolvimento sem outras especificações (TGD-SOE), à Síndrome de Rett e ao transtorno desintegrativo da infância. Logo, a Síndrome de Asperger não era tecnicamente uma forma de autismo, mas com o tempo ela passou a ser chamada de autismo de alto funcionamento. De acordo com esse manual, o autismo refere-se a um transtorno no qual as pessoas manifestam: prejuízos na interação social e na comunicação; atividades e interesses repetitivos (GRANDIN, 2015; WHITMAN, 2015). 


			No Manual de Diagnóstico e Estatística dos Transtornos Mentais, 5ª edição, de 2013 (DSM-5), a mais recente classificação, feito pela Associação Americana de Psiquiatria, o autismo pertence à categoria denominada transtorno de neurodesenvolvimento, sendo nomeado como transtorno do espectro do autismo (TEA) e as subdivisões deixam de existir. Dessa forma, o autismo é definido como um distúrbio do desenvolvimento neurológico presente desde a infância, que se caracteriza por déficit agora em apenas duas dimensões: sociocomunicativa e comportamental.


			A palavra autismo deriva do grego (auto = si + ismos = disposição/orientação), ou seja, voltado para si mesmo. Tanto Kanner quanto Asperger utilizaram a fim de chamar atenção para o comportamento social diferenciado no qual destacaram o isolamento físico e a dificuldade apresentada por essas crianças de interagir com outras pessoas. Já a denominação Transtorno do Espectro Autista (TEA) é usada para reconhecer a ampla variedade de diferenças individuais que existem entre as pessoas que compartilham este mesmo diagnóstico, variedade que inclui maneiras singulares de ser e estar no mundo.


			A relação entre o autismo e o DNA foi questionada em 1977, quando deram início aos estudos sobre o autismo com irmãos gêmeos. A realidade é que, até o momento, não se pode identificar as causas do atraso no desenvolvimento e pesquisadores enfatizam a influência de fatores genéticos e ambientais. Pessoas diagnosticadas com autismo exibem suas características antes dos 36 meses de idade. 


			Embora o DSM-5 (2013) destaque comprometimentos em relação ao comportamento e aspectos sociocomunicativos, no Transtorno do Espectro Autista alguns estudos destacam que há um quadro significativo de pessoas com dificuldades sensoriais e motoras, que enfrentam sérios desafios enquanto tentam se adaptar aos seus ambientes. Dessa forma, como esses aspectos não são descritos no DSM-5, considero importante destacá-los de uma maneira mais detalhada. O fator central, conforme a palavra espectro descreve, é que existem consideráveis diferenças individuais nas características exibidas por pessoas com esse transtorno, embora elas compartilhem características diagnósticas centrais. 	


			Nos últimos anos, o interesse pela temática do autismo aumentou consideravelmente, o que está diretamente relacionado ao número crescente de diagnósticos. O primeiro estudo epidemiológico sobre autismo, realizado em 1966, destacou um índice de prevalência de 4,5 em 10.000 crianças. Atualmente, de acordo com a Organização Mundial de Saúde (2016), uma a cada 68 crianças estão no espectro, sendo uma prevalência maior no sexo masculino com a proporção de três para um em relação ao sexo feminino. No Brasil, ainda não existem estudos de prevalência de autismo, mas estima-se que existem cerca de 2 milhões de casos diagnosticados.


			Em um dos subitens a seguir apresento especificamente a interação social e o autismo, no entanto, considero importante destacar algumas características interacionais apresentadas pelas crianças com TEA, que incluem peculiaridades no que se refere a: estabelecer contato visual com outras pessoas, expressar interesse em jogos sociais e manter a interação. Além de tais características, alguns comportamentos incomuns e repetitivos podem estar presentes, por exemplo, apego a objetos específicos, utilização dos brinquedos/objetos de maneira não convencional e estereotipias (movimentos corporais repetitivos). É possível notar também uma forte tendência à manutenção das rotinas por parte das crianças, buscando sempre uma organização repetitiva e padronizada, portanto a previsibilidade é algo que facilita bastante a organização da vida diária.
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